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SRA ar 
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Coca n 
CHRONICA OCCIDENTAL 

boa le queda ou A 
TEÓLOGO registo qu mo ae O qc a dn Re O CE DR o a niavesigs Br neeologia, Bagioiio caro no pel dec PAU Re CO na Ca Do aa Goro ol dlnhadas de césio abmde aa cera, qué hos cana d6f dos netos co- Cem de E Ci] : aa eliane de je 
GE a O a pac mi E Fo Go Cc 
A RR da O io mpi lo aU a Bs ds ira cio da 
mn Ge de cs Sbc poção ds emero de Vira, ope. RE Togo E sem descaço, lara 5 tl 

Rm a Co O Po amd aa o da o a 
nnegnes co ae dantes de cars é lgo & a a O Rare dos VU cais dando dai to du Raio aa DO 
de Comnaught Depois ainda mais eis e rita Rs qa O RR mer DEAR je a ca RO o A MC 
“er do Haga, cogu e vistotos ebeles posa? de Rap DE uno adia das io abs o da ec cru Hã do cortejo um ar feto. PRO de gidao pr dt alface La E a o aa dc 
é fazer da dôr estardalhaço, que vaidades não se GR dei doMbri doc inn é E RONCO posam ibnio, duo múmia ag E Rc Rc ae oe o E da o too a 
onde repoise O corpo, de que à grande alma se! a e 
“amigo possa, de quando em quando, serenamen- 

O asfin do D. Juio aids mas aclamados dig Ego en 
ou entre nôs triumpho egual. Ainda hoj, não ba Go do prol oie bio im dl dida 
que n'uma das prateleiras da estante pobresinha, Dn O Vonin quo Antonio Rana de 
Rio pref, dando cuusa migra 
campanha litteraria em que tomaram parte os 

RP aos duto qe ph sous 
fio a pavio recitar a Justiça de Castella ; não ha- 

     

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  a mulher que não repetisse baixinho é commo- 
vida os versos da Júdia. Alguma coisa haveria 
nfessas estrophes que tão longe voaram. 
jThome Ribeiro tra o typa perito do poeta 

romantico, Bello, com o seu olhar luminoso, os 
aneis dos seus cabellos, a voz mansa, O ar inspi- 
rado, era o sacerdoie sempre officiando, crente 
na sua arte, sincero em seus ideaes. 

Entrando na politica, dedicou-lhe todas as fa- 
culdades do seu bello espirito não creio que 
nunca lhe entregasse o coracio. Pela primeira vez 
deputado em 1802, só dezaseis annos depois foi 
chamado 4os conselhos da coróa, encarrêgando- 
se da pásta da marinha no minilterio presidido. 
por Fontes Pereira de Mello. Em 188% tomou con 
ta da pasta do reino ; em 1885 da das obras pl 
blicas é depois da da justiça 

Restabelecidas as relações diplomaticas entre o 
joverno de Portugal é o do Brazil, foi Thomaz 
tbeiro encarregado da nossa legação, sendo en- 

thusiasticamente recebido maquelle páiz, como o 
deveria ser um dos homens que maior prestígio. 
litterario ali havia alcançado. a O grande poeta ultimamente andava triste: já 
a doença talvez, talvez tambem, ele que lóra um 
sonhador romantico, por ver à miséria d mes. 
quinha prosa em que nos aterramos. E 
Quem hoje se importa com ideaes, que se não. 

troquem em commodidades egoistas da vida, em. 
ias mentirosas, em considerações mereci- 
hypocritas? 

jnbinhéiroL Dinheiro | Paraiso é que se traz 
a, para isso é que se Jucta. E todos aquelles que sobre tudo & consideram são cumplices em todos 

os crimes que por causa delle constantemente 
são commeitidos. 
pçfinda, ha poucas semanas, por umas tristes li 

rãs roubados, que pequeno prazer trouxeram dos facinoras, res fobres velho, perto de Mara, o- 
gam cruelmente mortos à paulada, de fórmal tão 
sbara que se arripia à gente de ouvir con Vão se os crimes accuriulando é à culpa não é 

dos criminosos, que seriam, até na melhor das so- 
ciedades, talvez menos bem recebidos com sua. 
honradez & virtude que um dia tiveram, do que 
fazendo guisalhada com bom dinheiro, cuja ori- 
gem indagam muito poucos escrupulosos. Assim 

oi sempre talvez; mas nunca assim, tão milagrosa- 
mente, como agora, O oiro abriu todas às portas. 
“Ha crimes é crimes; ha os que por todos são 

vistos; ha os que ninguem vê, mas todos sabem, Matar” trs velhos. pautada é requintadamente 
darbáro, e estou d'aqui vendo muito apiota 
mata suas victimas á fome, pondo agora as. 
nã énbéga é gritando como um justo indigo 

Pois, meu usurario, cumprimentado respeitosa- 
mente na sociedade, ão vales muito mais do que 
Gaíteiro, Faneca &/G2, e não é ma 
gonha do que a d'elles. Desavergonhado como tu 
é quem te cumprimenta, são os paes roubados. 
quê oferecem suas filhas aos teus filhos, são os 
que. se humilham, quando passas, é náo se im- 
portam de ir buscar com os dentes, para que te Fias, 9 dinheiro que deixas cabir na lama ss É 
que é o mal, que faz abrir as navalhas dos f 
tas para roubar quem vai passando e leva a des- 
graça ás familias onde as filhas se perdem, por- 
que ais mães já se perderam é Ha dramas cue se vêem, ha muitos de que já 
se não faz caso tão vulgares se tornaram. Mas nfes- 
sa Carreira, em que todos vão atras d'um pedaço 
doiro, quantos ho caminho escorregam, quantos 
ficam, na queda que mettem nojo, quantos esfal- fados morrem, quantos para que não haja peso que os estorve alijam honra e vergonha. No Iemédia coitra a usura, livrinho que mere- metteu Trindade Coelho, ào Agiota se chama la dão, é ainda os de Mogadouro são felizes que os teem lá à 16 por cento, Ha ahi em Lisboa casas de penhores onde se empresta a 96 por cento ao anno. Mas quem diz que o dono não é digno do maior respeito ? Ora essa! Gaiteiro, Faneca, Pe- nhorista & €., tudo homens de bem, com pro Gessos differentes, 

E por ísso à cada canto de Lisboa encontra-se um drama de miseria, miseria pela fome, miseria Pela avareza, À forma de assassinar é que diver- Be d'um para outro faceinora, e ainda bem que assim é para commodidade e vantagem dos à crores dramáticos, Não ha despezas de fantasia. À vida real dá para tudo, à grande e muito de so- bejo, quer no comico quer no trágico. Grandes dramas é grandes comedias, é pedir por bocca, a lista é inexgotavel, 
- E foi assim que para todos os paladares tanto co- sinharam ultimamente os autores dramaticos por- uguezes que se deu o eds raro de serem numa mesma noite representados cinco originges, em Cinco diferentes thentros. e Risos e lagrimas, foi d'eles e d'ellas achada a 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

  

  

  

   

    

    
    

  

  

  

  

   

  

  

  
  

inspiração  n'essas. ruas, nesses becos, nessas 
choupanas, nesses palucios, por ahi... Risos e 
lageimas, tuo que para tudo Serve, que em tudo   

O bom Democrito ria. 
Do que a nós nos causa dôr. 
Elle mui bem o entendia, 
Vamos nós tambem, senhor, 
Fazer o que elle fuzia,. 

   
   

Antes com elle do que acompanhado por He. rito 
Rirl tirl.., E ora ahi está porque obtem ta- manho exito o Talvez te escrota, ha Avenida, € O Nícles na Rua dos Condes. 

   

Joãb da Camara. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

OS NOVOS REIS DE INGLATERRA 

  

Pelas nove horas da manhã de 24 de janeio fin- do, no palcio, de Saint James, oi proclamado Eduardo VII rei da Gran-Bretanha e da Irlanda € or da India, 
ia reunido o conselho privado é o lord chanceler-mor, conde de Halsbuly tomou & juramento do novo feio qual em seguida rece- os conselheiros pela ordem da precedenia, O juramento de fidilicade, depois do que houve 

beijamão. 5 E o discurso pronunciado por Eduardo VII no conselho privado, O novo rei de Inglatera expriz mi à grande múgoa do seu coração pela mor. té de su mi à declarou que e seguir às pisadas da extremecida rai xára go túmulo, respeitando iteiram titução e trabalhando pelo beay estar do pos Eduardo VII É filho peimogenito da fulecida rainha Victoria, Nascé em de novembro de 11. O, seu nome de baptismo é Alberto Eduardo é gossue os titulos de Principe de Galles, de Saxe oburgo-Gotha, duque de Saxe, de Cornvailede Rothsoy, conde de Chester. de Carai e de Dublin, barão dê Reníre, e Tinhá 17 anos quindo foi nomeado coronele cavaleiro da ordem da Jarrteira. Esteve na tia em 1839 é na America em 18ão one ja vendo vitima de um avtentado de um doi do. Em 1861 visitou à Alemanha, à Aveia O Egy- to, a Grecia e a Turquia em 1862, E junho dfeise annio foi recebido por Napoleio cm Fon túineble:u, Em 186 desposou à princeza Alexan: dra Carolina Maria Carlota Luiz uia, filha do rei Chvistiano IX da Dinamarca, nasci” em t de dezembro de 1844 Deste enlace hósceram os seguintes filhos : em unho de 1805 0 principe Jorge Frederico Er- nésto Alherio, duque de Vorl, hérdeico presunt vo da corõo, niembro da câmara alta, capitão de marinho, dogtor em leis, cavalloro dá Jarretelra, do Tosão doiro, da Annunciád, da Aguia Ne! gras casou em ig? com a prineeta de Tech VÊ croria Mari, Que daseeu em 1467 sem 1867 à prin: ceza Luiza Victoria Alexandro, Que casou em 188 com o duque de File em 1868  princeza Victo- sia Alexandra. Olga Maria; em 1809 a princesa Maude Carlota Maria Victoria, que casou em 1896 com o principe Carlos da Dinamarca. Depois de Gasndo o principe de Gales inda via- jou por varios palzes, e foi à India em 1875 done de regressou nO anno seguinte, passando Gm Ma drid é em Lisbou onde lhe fof fita festiva rece- 
pção, 

   

  

  

  

  

    

  

   
   

  

  

  

  

        

    
     

  

   
  

    
     

  

  

  

  

O5 OFFICIOS FUNRURES PELA RAINHA VICTORIA, 
NA CAPELLA DO CEMITERIO INGLE/, 

EM LISHOA 

No dia 2 do corrente teve logar na capela do cemitaio jogos À Estrias ico Tnebrs, ela rainha Victoria, mandados celebrar pela lega? São ingleza, em Lisboa. pr 
Aquele Neto religioso concorreu toda toda a 

colonia ingleza da capital, além das pessoas con- 
vidadas especialmente pelo sr. Mac Donnelli mi- nitro ingltz mta côrte Assistiram 4 ceremonia religiosa S, A. o a: 
fante D. Affonso com seu official ás ordens te- 
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= Real das Sciencias) Sociedade de Geographia 

nente sr. Francisco de Serpa; Sua Magestado a 
Rainha Regente, fez-se rep 
marista sr. conde de Sab 

esentar pelo seu ca- 
jgosa é sua Magestade. 

Rainha D. Maria Pia pelo seu camarista 5 
visconde de Asseca, Esteve pres 

| misterio e corpo maio 
E entantes da Academi 

  

utados e titulares; represer 

ente todo o mi 
do reino, dé    pares. 

Lisboa, Camara do! Commércio, Camara Munici- 
pla, etc, 

p 
p 

  

Depois da celebras 
elo re é familia ea   
residente da Republica dos 

rev. Pope subiu no púlpito & 
cida rainha de Inglaterra exal 
fudes e amor que 
povo. 
da capela e ouviu-se um orpl 

  

Durante a ceremoni 
oncorreu para tornar alndi 

aquelle piedoso acto. 

  

milhares de bilhetes de felicitaç 

res de pesames, 

de 
di 

  

de 
ai 
pi 
di 

E 

magesta 

csficios é da prece 
dos cio Portugal e 

Estados Unidos, o 
ez 0 elogio da falle- 
tando as altas vir= 
de tinha pelo seu 

ja tocou 9 magatfico orgão 
icon, O que tudo 

fa mais commovente 

CIUSERPE VERDE 

1813-1901 

A mus 
ltimo, o illustre maestro 
Ha pouco, recebia elle, 

im feliz anno; hoje, a sua f 

Que contraste ! 
O, pome de Verdi era con 

E com efeito, quem se não 
formoso quarteto do Rúgolto, 

o quirto acio da Tava, nd ida e duétto final da mesma Opé 
mental quarto acto do Olheilo, paginas sus 

consagrar o talento de qual 

  

de?   

Nasceu Verdi em Roscolo 
i humilde: 

os com o organista Prov 
Ô capicalista Baressh 

sta de futuro, forneceu 
rá terminar. lepois, comtralhia m 
ledicado protector, 

     
   

    

resei. 
Continuando, os seus est 

cartaz do «Scolau, annuncia 
sentação do «Oberto, conte 
prim 

De então para cá, trabalha 

  

inspiração superior.e o 
Pinta O seu nome consaf 

is! os nomes das princípaes, 
que pela primeira vez 

Aida 

úblico. Foi tal 0. successo, 
orelli encomendou-lhe mai 

em curtos. 
de operas,   

  

rad 

1842, Nabuchodonosor; 184% 
Ernani 
Alei 

Trovador; 1bo4, Tras 
1857, 
1862 

  E T due Foscat 
  

  

1859, Luiza Mi   

  

Simão Boccanegra, 
“Forea. del destin 
1887, Olhelo; 188% 

    

: saia acaba de pe 
vultos mais notaves. Falleeu e 

e a Verdi. de todo o 

começoi 
revendo nele, um 
je 05 meios ne 

“sua educação em M 
rim 
a signorina 

ra das suas composiç 

ima 

1845, 
ê facheth — 1 Masuadtieri: 
O pr ASS, gl 

a; 1896, 

  

fendo-lhe  fallecido a sua pri 

er tum dos seus 
à 25 de janeiro. 

universo, 
es agourando.lhe 

familia recebe milha   

de todo o mundo, 
jecido por todos. 
delicia ouvindo o 
a bella symphonia. 

a explendida marcha 
era, € o senti- 

   quer in 

na lia, 
É ju Os seus estu- 

cessarios 
o. Pouco 

a filha do seu 
Margarida Ba 

  

jo com, 

ados, já em 183710 
ad primeira repre- 
di Sº Bonifacio», a 
des apresentada em 
que o empresario 
is ires operas novas. 
dor incansavel, apre- 
ee dir 
e cosa om 
do, é os annos em 

Se cantaram : 
1 Lombardi, 1844, 
Joanna dAre = 

    

eira. esposa, 
a-donna Gius- 

F contrahira matrimonio, com à PIRES amo 
sepina Strepponi, 

sobre os louros já 

  

das jome, é uma 
peras, Na edade avanénda 

aurprehendes. 

   

   

Ho grandes genios nunc 
  

  

alcançados, qui 

filha do composi 
de 88 annos, 

a deviam desappares 

s 
MEDALHA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARE 

DE 1900) 

o desenh 
de Paris, 

o da medalha de Ex- 
o, gravada por 

Seo dé Erança. 
conféidas 

PNEZA DO 

    

Occineste que concorreu à exposição enviando 
O Sa volumes publicados do OntibkNr & à parte 
Pblicada, 40 tempo, do notavel Diecionario das 
e Linguas em Mit de publicação quasi a con- 
ali apo a 

slstamos, com prazer mais esta recompensa 
cons 4º Euprado DO OcetunTe como justo 
ncia: dos seus esforços para dotar Portugal 

Doca ua. publicações “que honram (o paiz em 
foda à pare,” O Occiosire e o Diccionario das 
Se Ligas E 

É esti a quinta recompensa que a Exrasza Do 
Oeiras têm tido, sendo à primeira na Expo 
o Universal de Paris, de 1878) à segunda na 
Eeesição. Industial Porugueza de Lisboa, em 
1888 À fecha apoio Une de A 
dera le 18945 a quarta na Exposição da Imprensa 
de atos 2 quinta no grande certamen de Paris 

je 1900. 

  

  

  

  

  

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Gantinsado do mumero antecedente) 

1887-1888 
  

E 
dBi de Rida Pati ievaão dos pres TO 

jota itimas Sabre E beneficios em favor 

RC qua arg 
Jos = Os mania Andrades artistas: tensados — 

     

         

  

     

  

No intervallo da estação theatral, foram execu-, 
todas em, 1887, no theatro de S, Carlos, varias 
do go latão: Fo colocadas 
Sovas Portas. na plateia superior; suprimiram se 
Do degraus dos corredores, que conduziam para 
Os espadas da plateia superior, « das respectivas 
eus, sendo subsutuidos por suaves rampas; foi 
[Stntado o chão das tres lisas de boca para dar. 
imoior altura. ao, vão das portas da superior; foi 
Cibelecida a iluminação eicetrica em toda a 
SilaP acena. e dependencias; sendo installado um 
Rob lustre em corôa com 11 braços tendo cada 
Do 2,8 lampadas. de incandescencia e tendo nos 
Gmneis do centro 102 lampadas. 
Cara as obras no ediicio a quanta de 

sobniégdo. espeza com a illúminção ele 
do mpia 421619085 réis; de modo que o 
Cecatro de 'S. Carlos custou ao Estado, além do 
Meatlio, a quantia de 17:23133035 réis, no anno 
êeonômico de 1887 1888. 

O clencho da companhia Iyrica da estaç 
di de rasga O ú 

Damas: Helena. Theodorini, Adelina, Pari, 
Emma Nevada, Aurélia Cataneo, Regina Pacint, 
Cabrielia Figuet (meio soprano), Giulia Prandi 
Camtralto), Giovachina Oliva. Matilde Olavarri 
ama), Feliciano. Grippa, Mailioni (se- 
gunda dama), g 

Menores. Alexandre Talazae, Antonio Andrade, 
Edmond. Vergnet, Oreste Genari, Durini, Tur” 
chetto, André Anton. 

Baryionos: Francisco Andrade, Scipione Teral, 
alien, Dabois, Emesto Caracciolo (buffo). 
Byjos: Palo Movies, Gaio ova Gio 

vanni Soldá (comprimario), Ghidorti (segundo). 
oh Seas: lamina lr, ria Galvai, 

Seorlini, Ricei 
“Ghordographo: Masilier. 
Seenographo: Luigi Manini 
O reportório levado à scena foi o seguinte: 
Fausto, de Gounod, em 28 de outubro de 1887, 

or Aurélia Cataneo, Giulia Prandi, (e depois 
iciana Grippa), Matilde Olavarri, Antonio 

Andindo, Seipion Tera, Paolo Mérles, Gio- 

Lo Somnamênta, de Belini, em 3o de outros 
vor Emma “Nevada (e depois Regina Paciai), 
ps o q 

“La Traviata, de Verdi, em 1 de novembro, por 

  

  

  

   

  

  

    

  

  

    
em 
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   Nevada. (é “depois Pat casar ralaz, Ter Gli e ilto, de Verdi, em 4 de novembro, porNo- ada (e depoio Bau), Prândi Olavarr, Antonio 
Rae Rantcnco Andrado Gaetano. Rover 
Doi Sold Grid, Forest “io dê Wir em 3 de novêmro, por Aurelia 
cbn abria” Fig, Antonio: Andrade (8 
sois Verano), era ain, Rover Dabois 

TE Digi e Meyerbear em 10 de Nov 
tro. por Helena Tneodorim Glovacehina Oliva, 
Br Olavo, Ailacão, Francisco” Andrad 
Aid, ver ac St, Dubai, 
a A al Lavar do Dolo emo da 

novembro, por Recado (e depo Pain, Ola- 
Dons Palisdo (a depol Vergnat) Term, Rover 
Durini, Ee E mex 
lo, masehera, de Verdi, em aa de nos 

veleiro to auras Cnfaneo Glotacebina Oliva 
BENI depois Grippa) Antônio Arade, ra 
Bit Arad Rovas Woldh, Ghia 
“ereta Bina, de Dome, em 26 de nos 

vero: por odor, Brandi,” uaças (e des 
bel, Meses SOL, Dubois, Tareheto, in Cid, Forest E bocado, de Bonehi, em 6 de dezembro, 

pai neoon Eiguet Brandi, Antonio Ant 
fio Arado, eansicé andad Rn, at, 
ao “ora, de Meyerbeer, em 8 de dezembro, por 

neta (é depois Pari? rPandi. Oliva, "Ge. 
Ne radede Andrade Rover, Du 
Ronan suit dê Gounod, em 18 do dez 

cento por “ici, Brand, Ovar, Tac 
Tear Da, Mole, dan, Turcheno, Soldy 
Eid Mo 4 Chamounis, de Donizeti, em a7 de 
adia por” Adela Bro, Brand Ovi ncisdo Andrade Mérdes, Durii, 

Oliavarri, Magioni, hurini, Solda, Dubois, 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

uy Blas, de Marchetti, em ng de dezembro, 
or Pataneo, Prandi, Olavarri, Antonio Andrade, 
Erancisco Andrade, Méroles, Durini, Sold. 

dino e la Comiare, dos irmãos Rice, em 4 
de janeiro de 1888, pot Pati (e depois Paeini, 
Oafarr, Genari, Tetai, Caraceiolo, Roveri Soldã. 

1) Barhiere di" Sivigiia, de Rossini em à de jar 
neiro, por Patu, Olavarri, Genari, Francisco An- 
Sead, Rover, Caracciolo, Sold, Ghidott. 

TEbrea, de Halévy, êm 14, de janeiso, por 
icodonini Oliva, Edmond. Veranet, Méroles, 
Gerar, Dubois, Hernandez, Ghidott. 
Wrronatore, de Verdi em 9 de marco, por 

Gataneo, Figuêt, Olavarri, André Anton, Terzh 
Roveri, Drink 

“By Branca, de Alíredo Keil, em 10 de março, 
por Theodor, Figuet, Brandi, Olavarri, Antoni 
Riarade, Franéisco Andrade, Méroles, Darinh 
Gidoti: Forest 

1º uritani, de Belini em 2 de abril, em que 
eitraram “Regina, Pacini, Olavarri, Gerar, Dus 
“ini, Carbonelli, Rover, Sold 

Moave mestg enocha. apenas. duas pequenas 
danças? 

Bin 4 de novembro de 1887, Divertssement, de 
mails, por Valentina. Tellor e Maria Galvani, 
te depois Seorlii Ricei, e corpo de baile 
Era “de janeiro de 1888, Diertissement, de 

Mazilier pela bailarina Rice é corpo de búile 
Na tera feira de enrudo, 14 de fevereiro de 

1888, houve baile de mascaras. 
Fo esta. epocha. abriliantada pela grande apa 

tista Adelina Parti que cantou em rectas, tendo 
Sião primeiramente escripturado para dar seis re 
ditas extraordinarias, e depois mais duas, — Os 
Preços de entrada foram elevados da máneira sé- 
Ruiste, para as primeiras seis recita: 

   
    

  

    

   

   

  

  

asigaaordint algm emova  avalão 
Frisos ogiooa  iBoibooo | S6rfooo 

riem ibSpioo  agSooo — joppoco 
«” iobjoo 13500 — 248000 
2 BSbdoo good 1655000 

Tominhas  sipdco  Saooo — 1op000 
Superior” asfsio  agpeco Geo 
Geral iprjo 159000 38000 
Galerias óBlio Cobeo abioo 
Varandas Sp7oo ooo 18000 
Entrada 6 é Bão 

Para as duas ultimas recitas os preços foram 
nas mesmas proporções. ne 

apr sEntapõcs, em que cantou a Pati fo- 
aí as seguintes a 8 de dez      je 1887. — Traviata 

ms a ida di Chamownia: 
ai a — Dinorah 
& fue jan. de 1888 Crispino je la Co 
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PROCLAMAÇÃO DE EDUARDO VII, NO PALACIO DE SAINT JAMES — 24 pe sarro DE 1901 

mare; contando no final do ultimo acto a Patti 
a valsa Diva, de Alberto Visetti, 

em 9 de janeiro de 18881! Barbiere di 
Siviglia; no 3.º acto, à lição, cantou Patti a 
cavatina da Semiramide, dé Rossini, e no final 
da opera a romanga « Si vous mavez rien à me 

», da haroneza de Rotschild. 
“m 13 de janeiro de 1888 — Rigoletto 

gira» » » =Crúpino e la 
Comare'; no final da ope tou Patti à 
valsa all bacios de Arditi 
84 em 23 de janeiro de 1888 — Rigroleito 

  

  

   
      

  

Na ultima noite da Parti o thestro achava-se 
iluminado com o maximo numero de luzes. 
Uma commissão de senhoras di 
promove uma festa de” despedi 
diva, com flôres, corõas, palmas e mais mani- 
festacões do costume; Comtudo a ovação foi 
chocha. A intervenção d'aquellas damas nos 
aplausos à Patti, teve por tim obter da artista 
que cantasse em um beneficio em favor das 
créches; e a original cantora que, na prec 
dente vez que estivera em Lisboa, se recusara. 
obstinadamente a isso, dando logar aos cpiso- 
dios que atraz narrámos, diesia vez cedeu, 
promeitendo cantar, no tal beneficio, quando. 
Tegressasse de Madrid, onde tinha compromis- 
sos de cantar pouco depois. Com effeito mais. 
tarde, como veremos, Adelina Patti cantou, 
de passagem por Lisboa, em um cencerto dê 
beneficência, n'esta cidade 

Em 15 dé janeiro de 188%, despedida de 
Emma Nevada, representou-se o 1.º acto da 
“Traviata, o rondó da Lucia de Lanumermoor, 
rondó da” Sonnambula, é canzão de Mysoli, da 
opera La perle du Brésil, de Felicien David, 
pela cantora. Nevada ; concluiu o espectaculo 
Por um divertissement, de Mazilier. 
Em 28 de dezembro de 1887, em despedida 

alazãe, representou se a opera Ro- 
meo é Giulieita, cantando Talazac a invocação 
da opera Reine de Sabá, de Gounod, é à ro- 
mana Prinfemps nouveau, de Paul Vidal. — 
Em 20 de fevereiro de 1888, em beneficio 

da caixa de soecorros para estudantes pobres, 
houve espectaculo no theatro de S, Carlos: 
cantaram: Regina Pacini o rondó da Lucia, 
Paulina Stegner (amadora) a romanza Cor di 

  

     

  

   

  

   

       

   do tenor     
  

    

  

  

  
    

CAPELLA NO, 
ONDE SE CELEBRARAM, 

  ITERIO DOS INGLEZES, EM LISBOA, 
PFICIOS FUNEBRES, PELA RAINHA VICTORIA, 

EM 2 DO CORRENTE. 
4Desenho do natural por Alberta Silva) 
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   spmposto dos seguintes re- 
À orchestra executou a 

abertura da opera Mignon, O 
êntre-aeto do 3.º acto da mês 
ma, e a abertura da Hora 
del destino ; Rey Collaço tos 
cou andante spíenato é polo- 
naise de Chopin; Terraza e 
Rocamora a abertua da opera 

dona, de Loghedes, Eran- 
cisco Andrade a românga La 
charite, de Faure, é aria [da 
opera Carmen Antonio An- 
drade, ramanza da opera Lt 
<a” Miler; tocaram gultaria 
os artistas da “Tuna compos- 
iellana; representaram Scenas 
comics os actores Antonio 
Pedro, Vale, e Silva Pereira, 

No domina, à de março 
de 1885, pelas 4 horas da tar- 
de, houve um concerto em 

cio da & das 
crtches e do pianista Eus 
Alo Masoni, que uma pertinaz 
doença de Gerebro continua- 
va a impossibilitar de traba- 
Maas orehesr tocou asim 
phonia de. Vespri sícilia 
dança das bachantes de 
lemôn et Baueis de Gounods 
Parti cantou a cavatina de 
Semiramide de Rossini, ró- 
manza Poco de Eckert, valsa 
Ti bacio de Arditi; Regina Par 

isa de Ven- 

   
  

      
zurka de Chopin de Viardor, 
Paloma de Yradier, valsa de 
Romeo e Giulietta de Gou- 
nod, Regina Pacini o rondó 

        

  

dá Lucia, Figuer o arioso dá 
opera Bropheta, Antonio An- 
drade o adagio do duetto do 

? aeto da Opera Carmen, 
Francisco, Andrade Les 
meatis, romanza de Faure, : 
Vergnét Les enfants, roman- 
za de Massenete aria da opera 
Joseph de Mehul, Méroles a 
Aria do 4º acto da opera D. 

os, de Verdi, Antonio de 
Andrade, Francisco de An- 
drade e Méroles cantaram o 
terceito de Guilherme Tell 
de Rossini. 

m 26 de março, em bene- 
ficio das famílias das victimas, 
dohorroroso incendio do thea- 
tro Baquer no Porto, oecor- 
rido na noite de ao do mes- ; 
mo méz, deu-se: 1.º acto da 
Linda di Chamowia, 2º do 
Baillo in machera, rond da 

ia, de. Lammermoor, por é 
mphonia da opera 

a del dostino, 4.º acto da 
Gioconda, é um divertisse- 

etto da opera Gugliel- 
G divert 

E 

ment. 

mo dis 
E 

fem 19 de margo, em bes 
néfício da associação musical GIUSEPPE VERDI— FaittciDo 1 25 DE JANEIRO. DE 1901 7 

4 de junho houte concerto 

  

     
  

      
     

  

zano, é a pola 
Mignon de” Ambroise Tho- 
mas, Rey Collaço tocou no 
piano sariações de Kendall, 
é Tango de Gonlschalk An- 
tonio Andrade cantou o ada- 
gio do duetto do 2º acto da 
opera Carmen; Francisco An: 
drade à romanra La charié 
de Faure; Persia románza 
Jo tornero de Tosti, Vergni 
à aria da opera Joseph de 
Mehul, Meroles a romanta 
La mia bandera de Rovoliy 
Antonio Andrade, Francisco 

de e Méroles cantaram 

  
  

     

  

    

      
  

  

      
  

  iso da Fonseea Beneeide 
  

o Reali Theatro de S. Carlos 

  

   
FRANCISCO ANDRADE. 

ANTONIO ANDRADE 
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QUESTÕES SOCIAES 

(uuxo x tammsa) 

À todo aquelle que encarar com espirito sisudo nossa sociedade, tão frivola, ha di deparaese immediatamente a tendencia Quasi geral para a ostentação. 
O luxo, quando não fosse um mal perigoso, se-. ia sempre um estado morbido, de exhalações pes. tilencides, reclamando cauterios energicos. Que cada um, nã medida justa de suas aspirações, pro- cure mudar de posição, busque obter mais rendi- mento, deseje avançar na carreira, é naturalissimo é até digno de Jouvor; mas que, tem attender às cireumstâncias é condições, queira egualar e mes- mo exceder 9 nivel de individuos mais abastados, dos quaes a fortuna faculta à satisfação completa. de todas as vontades, é ser insensato, pretender abarcar uma montanha ou despenhar-se no crime. À historia das prisões, como os annaes do vício, patenteam, casos innuméros de desenface triste e de deslustre infamante, a que deu causa exclusiva à sensação enganadora do luxo. Um cerebro e uma vontade só estimulados por ambição immoderada mais depressa encaminham é impellem ao canalhismo vil da intriga, à prati- ca do roubo é no assassinato cobarde, do que ao labutar quotidiano do trabalho honrado. E assim que surgem os Pranzini, Os Eyrau, os Ravachol, naturezas singulares organismos mora mente rachíticos em que à alma, particula impon- deravel, centelha immortal que em ns revela & esplendor da Divindade, parece adormecida. todos se compenetrassem bem de que é a um cadaver a que afinal se reduzem as esperan- gas do mundo, em que se transformam todos os sonhos de felicidade ; se a luz da fé christã a to- dos mostrasse que à ventura perfeita e as puras alegrias não são da terra mas pertencem ao Céu, não veriamos milhares de cadeias cheias de mis raveis, nem tantos prostibulos polluindo constan- temente as que já foram donzellas castas E já que fálo da mulher, não resisto a transcré ver uns adoraveis periodos de bom senso. ese ptos por Me M. de Marcey, n'um seu bello livro iledicado à metade estremecida e gentil do gene- TO humano: “Sempre me aterra um casamento magnifico, ou antes o que o mundo assim chama, por aqu Jaque o contrae ; porque com elle prende as mãos, compróméte a sua influencia e vende os seus di? reitos, Cêdo ou tarde se lhe fará conhecer dolo. Fosamente, assim na sociedade em que entra co- mo tambem na familia de que passa a ser mem- bro, que a todos é obrigada e que uma pessoa em al posição não tem vontade propria. Ah | é má arvore a ambição, que munca produriu bons fru- etos Ie 

Se para rodar em carruagem soberba, puxada por cavallos famosos, envolvendo em navens de poeira a multidão ignara e petolante dos lisongei- TOS bypocritas é bestialmente sensuaes; se para trajar vestidos de seda finissimu com rendas! pric morosas, habitar palácios de marmork e postuir anneis de brilhantes, não se duvida vendero cor. po & mentir á consciencia diante dos altares ; se mancebos mal educados, com tanto que esgotem à taça dos prazeres materiaes em banquetes de ória, nos azares do jogo é no triumpho ridiculo de vaidades, não hesitam em desprezar 0 Jar do” mestiço, templo da familia, e voltam as costas eyi icamente é egreja de Jesus Christo, outro templo mais augusto ; se tantas cabeças Ócas, nos nostos dias, apenas se enlevam pelas apparencias, esque- sendo o exemplo sianiicativo é profundo do Deus que quiz ser humilde em Berblem e humilhado, no Calvário, taes symptomas de degeneração e de- cadencia moral demonstram a pessima orienta ção em que vamos seguindo, accusam a falta de. Sentimento religioso, avisinham-nos do precipício fatal das paixões infrenes, dos impulsos violentos, em que só impera o bezerro douro, idolo mam chado, miragem chimerica que ha muito mais de, 49 seculos tem vindo deixando sobre a terra ras. tos de singue, 
O reinado pleno do luxo importa na impossi bilidade de manter o equilibrio financeiro, de cu. ja quebra promanam a licença nos costumes, a desconfiança no seio das familias, a falta de re dem nas sociedades, numa palavra, a desorgani sação geral. 
Assistir indifferente é loucura do luxo, mais do. que estulta leviandade, é attentar aos princípios inalteraveis de justiça que devem presidir aos des. tinos da nossa especie ; não procurar embargal.o nO incremento, ou preconisai-o, é assumir grande 

responsabilidade se se é pac e renegar voluntária- 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

    

mente a lei de Christo, que pelo sacrifício da cruz tornou perfeitamente cguaes todos os homens Nunca devemos esquecer que foi dito ha quasi dois mi, annos: sBemaventorados os humildes Porque d'elles é o reino dos céuso. Viner escreveu no livro À arte é a archeologia este conceito adimiravel ale cabaret co pandés monium du travailleur dans les derniêres couches de la société; le cabaret, certe source de cris mes. 
Supondo de reconhecida utilidade é absolu- temente indispensaveis as casas de venda conhe gts pelo nome de taberna, so dstingo dois ca. Sos que justifiquem à sua frequencia :à necessiz dlade de comprar vinho para beber em caso, é hos Ta da comida, no seio da familia; e como local onde. por circumstancias especiuei, um ou mais indivíduos de trabalho possam tolmar qualquer Fefeição, sem mais demoras além do tempo esti. etemento preciso. Fóra d'estes casos, ninguem entra ou sae duma taberna perfeitamente indeimne. Empenho, embriaguez, jogo, assassinato, prisão preventiva, penitenciaria, degredo, paubulo, nos Paizes que conservam em seus codigos pena ult. ma, esta singular associação assenta arraiacs em Seu interior é repercute-se desgraçadamente no méio de pessoas estranhas ao vidio, À historia do crime, o cadastro dos bandidos celebres abarrotam de” scenos repugnantes e dê planos machiavellicos, passadas aquelas e url dos estes no recinto da taberna. Ainda se o genero humano não contasse aci jos, não haveria talvez grande risco em ir ds tom dernas; ias, abundam infelizmente em todas gs glasses os inimigos do trabalho, que não só con stituem por si mesmo eminente: perigo para a se Burança individual da gente honesta, cmo 6 seu mau exemplo, seduzindo e transtorhando a tros indo leviana e descuidosa, torna-se terrivel ataque à ordem publica. Disse Janet com muita propriedade; «Nada pode a educação sem o exemplo: advertensias conselhos, ameaças ' recompensas, Prgjectarxe na superior inlughcia do “aloe Q que pode, pois, ser a taberna como exemplo Que especie de lição pode ministrar-se mono. eo abjecto da maldade e no valhacouto de erimi. 

Escola de embrutecimento olhares turvos, sen tir baixo nunca converteram preitos nem estlaços ceram ignorantes, 
A taberna é contraria á luz, 

ea cane 
duzir sonho de dehcias. E dn À po do Abc, ai. rn 

gsta à dedicação dos nossos conferentes pu- bieoo pseudo sociais de Ulm borne pe viagens de interesse pessoal & em binguiie form m O dinheiro id drntidos Som O dinheiro de multidões mpsuii 
Sei que teem orado com Anudio. proprio E onténto de muitos sandeus end RroS Sonsta-me que passeiam É custa alheia dentro do O estrangeiro; leio nos jornaes que jane Jaram com dispendio tPoutrem em salões ado ani dos; aquilo porém de que até hoje não mo ni. nhecimento foi de que algum déllos tentacoo alastar das tabemas os seus frequentadores asse 

  

    

  

  

  

   

    

& encerra grande. «Baisser, ne plus. qui vous reláve, 

  

   

  

     
   

  

  

  

  

ooliemo: procurasso, antes e Sconstibana ed rebelidoçi o gaes. 
Ha uma cousa certa para mim nesta materia : que a manha os guia, a manha os sustenta, à ma: nba Os tapa, 
Desviar 0 seu semelhante de precipicio é dever humano e empreza generosa, “Luz! mais luz ainda !», dizia Goeth ao ex; 

s ava instruir” gratuitamente os mal Rar 

      

  

  

FareoTreva | mais treva ainda proclama quem não intenta pôr dique à lava da taberna. 
D. Francisco de Noronha. 

— ee 

O SENHOR FRANCISCO. 

(kicondações ne 1848) 

  

lvan 'Purgeniow 
(intingado do numero antecede   ) 

Sorriu friamente o incognito, como se me tive- ra ido no pensamento ra! a literatura não E art | proferiu, com de- sissombro. a Mnteraçara deve, atima de tudo, di vertir é à unica que é capaz de 0 fazer, é bio- Eraphica Vejo que é grande amador de biografias? x Não élsso —Svejo que me não comprehendou, Réfiro me a essãs obras em que 0 actor fala de si proprio, entreganido-se ao juiso do Ieigre-á mola — queço dizer E é a unica coisa que os aus etores têm certo = que ainda assim, E por So mesmo que Montaigne é 0 maior êntre be esz siptores = € 0 uniao o como um refinadissimo egoista, dis seja medo, Fo PAS está mico a sua forca. Foi o uoiço que teve o arrôjo de patentear a vim tempo seu egoismo, é apresentar se como, objecto de mi até à ultima Pagina, Eis o move porque me dis verte, Leio uma pagina, IO OU E ines é Gusta del, e & minha, aínda mois, É banta (ue) O Mas og poéuia? Os pottas | — Esses tratam de musica, da sica das palavras, e já conhece a minha opinião om respeito 4 músich — Mas que havemos, ento, de ler2O que hade lero ova? ou uppõe) denso) que povão des ale Eu bispéra, no dedo do incognito um anéi com um brazio é, a despeito do ses aspasto soe dido, afigurou-seime “que devia muit opiniges aristocratas “e: que podia. muito bem ter que pertencesso & aristocracia Proseguios 0 povo deve lr, — O genero dalitura é que se torna absolutamente indilerente ba quem diga que lá na Russia os camponézes não tbm senão ro uniço, (É Friso o veneeiano disso ea o) Quando o exemplar está tão velhos que O papel caia pedaços, tratam lopo de comprar due trô. É fizem eles múito bem. Dá lhes imporian: cia, a seus proprios olhos, & impede-os de reles cgir.— Essoh então, que vão é cgreja em mesmo têm precisão de ep! US NEC EENTD O = Dá pois tanta importancia é religião. O incognito dardejou-me um olhar por cima dos ógulos: == Não creio em Deus, meu garo senhor. Mas a celigião é objecto importante Ser servo cla ser ádre, conste, talvez, a melhor dus vocações: ão us meninos, os tas padres | Esses sçes é que entenderam devêas à verdadeira essencia do poder : mandar com humilânde, obedeesr com sobranceria, ahi é que estão segrido: O poder Ter na ma o poder, é neste mundo a unieavên- tora! Ta estando affeito ds guinádas e nos saltos da nossa conversação e todo o meu esforço contite tia Wnicamente em acertar o passo pelo do meu singularissimo interlocutor, sem mel deixar hear puta traz: Quiamo a este, falava com ar sereno desassombrado, como e! os axiomas todos que me a impingindo com tanta improencia te dedo Asse logica e naturalmente que dos outros Ee do mesmo tempo, percebia-se muito bem que lhe era absolutamente indiereme que estivessem os, não, de acordo com elle ; = Visto que tanto ama o poder, addozi, já que a al ponto présa o clero, porque io seguia te Caminho, porque se não fes pole? É juta essa sua. obsepvação, meu caro so: hor eu, porém mirava mais alto pois saberí ue aspirava a fundar uma religião. Cheguei a fazer uma tentetiva emquanto estive na America: E ahi, não era eu o unico que tal incentiva não falta por lá quem se occupé muito dis colas, = Comquê; então, tambem esteve na America? Sá passei dois ânnos, Já deve ter notado que e lá trouxe o pessimo hanito de misctr tabaso Nem fumo, nem cheiro tbaso, mastigo 6, er ão! É voltou se de lado para cuspir. =fornando porém ao assumo; cu nútia pos, 
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  jo. Tinha até en- 
  o projecto de fundar uma religi 

  

  

contrado uma lendasinha bem bonita. Para que 
me acceitussem, era indispensavel ser martyr On- 

idos alicerces de falta, esse cimento não. ha 50 
Não sutcédie como na guerra, onde é múlto facil 
derraas” o sangue doutrem: Derramarmos, P 
Fégr o ato; do um seu crendo — | Dei demão 
ao negocio! nlbu-se por instantes: 

Capote Der duco, continuou, alludi ao amor 
“que eu tenho no poder. Disse uma verdade, Aq 

de Ure vê? est ainda persuadido de que h 
de vira ser te 
ei ora essa! 
Rei, sim, rei eu pra 

habitantes. E 
a Pei sam subditos, ente caso 
Teo Ve subitos sempre se arranjam. 
So e aaa Rusia teem um proverbio » Está que diz: eHoja pia que porcos não faltarão.» Est 
a a hômens. o. subimeterem-se; em 
Caso de necessidade, atravessarão o oceano a nar 
do até 4 minha ilha em procura d'um amo, E! co» 
mo lho digo, acredite, 

o à o & É doião, disse comigo 
eo a Anda o oe levára os fran- 

Bonaparte? de nem pôr, meu caro 

  

bi de qualquer ilha sem. 

  

  

    

ão. será "esse o mk 
cezes à submeter se a um 
DE esse mesmo, sem 

  

   
     

o, perdão, exclâmei. Os francezes 
tem vei já tem senhor. Essa necessidade de sub: 
“mio a portni setas 

banou a cabeça. f 
Aa esnetâmiente abi que está o ie. O nos: 

so rei actual, Luiz Filipe, sente que não é um se 
hor, um deipota: Nas, sabe que mais, deixem 
nos de politica. 
E spo ltre falar de losofia Pe 
Expoliu pára longe O tabaco m 

ricana ; 
a prosegdios aprozlhe q ironial Pois 

err A Pro dá! do lar em Blogofi. Tanto 
mais que à minha filosofia é simplicissima. 

E o digas 
o e a a allen, que eu, pára quo diga 
a o das pouco, mas que abomino; co 
mo tudo quinto é alemio.» E 
o a cognito ijectarameses 
Os glhos do Tntoferesto-os, porque sou patio, 

a io canos a sum qualidade de rústo, dev 
iambem detesta.os. 
peço perdão 
TE de lhes 
— Espere lhe poa pancada 

aE ma ochêchal. Abomino-os; 
Beco bocando a voz. 'E uma das minbas maia 
cena Des “6 o tr qdo à boi sorte de 
fhes pregar um par de titos 

E Bon foiisio? 
Onde havia de ser 

nha sopa. Sabe que mais, 
mo tive já a Bonra de lhe participar, 

a filosoha consiste no seguinte: 
mhor, toda a minha filos no seguinte: 
RT hasiapa ha duas desgraças: o 

pá ida hang NO to mai, po que podó 
Ser voluntário 

Et iom não é facil do dizer. Deve not 

Tune coisas boas, e dão-se quando elle portas 

a ta qo ou da morte, quero dizer de dna 
das duas grandes desventuras à que ha poi 
referi, 

E 

a a guerra, p coça & o amor, como dizem 
os A dade seja que acrescentam: 
por cada prazer, mil dôres. 

   

nascado, é ame- 

   

  

     
aos taés alemães. 

    

       

  

«Guerra, caza y amores 
Por un placer mil dolores. 

os diesses hespanhoss 
É gh está uma prova 

a. Mas, disse, largando. 
opinhas. Até mais 

— Bravo | Esses demon 
ter, de vezes, coisas bom 
do Justa da minha Hloso 
à dndeira, temos falado ao st 
versa ' 

"e gspero ahi, espere ahi exclamei. 4 A 
speed Conversar ha mis de bma hora, 

e Ta aco sequer se com quem tenho a 

  

  

E 
aber? Para quê? 

ei» o meu: nome qué quer saber? Para gui! 

po lo e lg sede 
E A e ad 
agent poema 1, o cho 

— Diverte-se á minha custar 

Sentia-me um tanto melindrado. 
Sim, senhores! O tal sujeito, 

  

ia final, era um 

    

ntuando.   — Inspisa-me interesse, proferi, a 
pelavça por palavra, mas ão me agrada o e lhor à (nim não me pira interesse, 
mis agrada-me, Quer-me parecer que, para rel: 
Eos oo das nossns, isto basta She apraz, 
Boi chamar-me 0 senhor Francisco; e eu se mio 
Peito, chamar dhe-hei senhor win. Quito: 
Dou russos si Iwans: Tive ensejo dê o obser- 
de an nto sofiã'o distabor de residir, nã 
Eeiidadb de! preseptor, em casa de um dos seus 
eis em Uma das províncias da sua terra 
Ros úuto era o tal general! É como era pobre à 
tal provincia, Ey por aqui me sirvo, senhor Iva, 
to bons ias! 

Gigou sobre s calcanhares, e ele ati vae 
iso muito Dem, senhor Francisco —excia- 

me tambem. Que" gia de homem será? perguntei amim 
proprios emguno metia a caminho de casa. Que 
Peba extdimotico Estéria a caçoar comigo ? 
Enter convencido de que disse? (unes serão as 
a corpações?. O su passido ? Bl, afinal & 
duas cai esncrato tal súceedido: perito male 
e egio, industrial dado em droga, dalgote 
o otioh feto? é boa vida? O que pode- 

de Palito à fnser-me confidencias 2 
Formulê a mim proprio esta enfiada de per- 

guns es como devem suppôr a nenhuma ne 
Sonda resposta, Excitira-se-mê a curiosidade é 
a tea má 1) ou qual commoção que volz 
e o outro da ao Palnis-Royal. Desta vez, po- 
ie ebalde esperei pelo meu original. Mai, no 
ro di apponeceu Durca vez debaixo do toldo 
do Dorequim. ida senhor. Ian! exclamou, assim que 
mê trigo, bom ia! Com que então o destino 
nos fais Uma vez Como Vai to? 
o engs mal e o senhor Prencisco 2 
Viet Tndândo: Hontem, porém, i-me l- 

varão “a bréca, Caimbras no coração:= cheirava 
Vdefantos = um fedor de ml disbos | Mas, já lá 
aee amos astenta-nos acolá, no jardim por 
Da Qtd qnt gente, Não posto tolerar que me 
aaa mirando de Tevez, nem que se encostem 
amor deteae O tempo de minis à mai, está 
optimo. : 
cos assentar-nos para o jardim. Lembro-me 

de que, quando Toi necessario pagar 6s dois sol 
dos o chdeicas, saco dum porte momaie muito 
Voador deste cito, no qual berafustou demora. 
ditnentos 6 que apénas tontinha, os, sobreditos 
don calos, Mem mais nem menos, Ei estava 
cspr de expo. doa eis pude 
e ostraio, Enttgu atirar de mim indagações 
tc erias personagens russas, importantes 
ia! época, Mesponsi-ihe, Eli, porem, exe 

ja empre? novos. parmenares, mais. anecdetas 
Eibgrantcas: O senhor Franeiico estava seiente 
de font colia de que mem cu sequer suspeitava 

Não havia que vá O homem possuia vasto es: 
bedal de conhecimentos. Above é Nou, a conversa foi descamband 
paia POR ic, Era duci de evitar, dada a exe 
Pacto! Do quê! se achavam Os animos. O senhor 
Fiineisco, domo por demais, e sem lhe ligar im 
rtonsis! mencionou “os némes de Guizor e de 
rs Iefeindo-se do primeiro, observou que a Fran- 

ca gu verdade, inha macabro Apenas se êncor. 
os omém unico, dispondo de vontade fi: 
Te, mas sempre a contra-péio. 

Cuanto no hgundo, dccrescentous o seu papel 
cado fa muito tempo. Sue está dizendo, exclamei, sé ainda agora 
o Gomeça à representar! Senão, veja os discursos 
Que tem preferido na Gamira  fOuos homens irão, murmurous e esses 
aifcorgos tódos sê servem para fazer bulha, Nada 
is em um sujeito. m'úm bote, interpeliar a 
catadupas eli num. abrir e fechar diolhos vira 
te o bote, de 'cangalhas, com ele lá dentro. E ani o vsenhor não” me deredita, bem o sei ex mota o E Cómo assi ?-= proseguia — Suppõe; acaso, 
que seria Odillon Barrot? a 

À Iso, o genhor Franciseo, excancarando muito 
os olhos soltou uma gargnlhada, inclimande muito aabeça, ia, bum, bin proseguio, arremedando o moço ge “andava servindo O cafdl E bi tem O sei O ion Barro. Visto isso, repliquei, um tanto despeitado, segundo 6 seu modo de vêr estamos em Vesperaê desropublica ? Eresses Ouros homens a quem o 
Senhor po Pefere vem então à ser os socialistas? O Senior Francisco assumi atitude um tanto solempes e ocialismo, meu caro senhor; nasceu cm- tr nôs, em Eranito, e em França Bade morrêr, 
qué não morreu já porque 6 hão de matar 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

  

  

  

  

  

  

E pode morrer de duas maneiras: já pelo ridiculo, 
porque, no fim de contas, o senhor Considerant 
o poderá para. sempre afirmar impunemente 
que. dos homens lhes ha de crescer uma cauda 
dom um olho ná extremidade; ou, então, assim : 
De collocou as duas mãos Como quem aponta 
Uma espingarda 

Voltalre opináva que os francezes não tem ca- 
beça epica: é cu ouso aflirmar que os francezes. 
não tem cabeça socialista 

ão é essa a opinião corrente no extran.   

  ei, bois be, senhores exlrangeiros, pela cens 
tesima vez provam que nos não entendem, O 50. Siiiamos nor momento netual exige, uma força 
Giendora, rá procarafea entre os itiianos, entre 
6 allemies, amre os seus compatrior, talvez 
Quanto no lances, é bm inventor tem invertádo 
qui tudo, ends ão 6 um creador O fançez é 
caro esteio como um Horéte; penétra no ago, dis coisas inventa é acl; para criar é preciso, porém, 6º largo € amplo. “Cao os imelézes, cu COMO os seus ques 
gos allemáes «adduci; não sem uma ta) od qual intenção de mola ; | Senhor Brancisco não-concedêu a minima axtenção é minha picvinha DO socialismo,  soei Frincipio frances. Os nos+0s principios são to- 
ialmemo diferentes, “Temos dois. dose. pedras 
impunes a evolução & a orais Robespieres Ei, Bruno o os nossos has Mporéras? Fo elemento. militar, para que 
Tie gere? a 
"É No sêmos um pôro militar, Admira-sc?=— 

Somos um póvo valámte, muito valente; guerre 
To sit, militar não Graças a Deus, valêmos ei Por. a abocanhar ocasião da bengila E igo lino, e comtudo, se nos, franceres; não existssemos, não haveria Europa. O nveria América eso não, porque a América é tambem Eu- 
rapa, Ss post fue Virada do contrário: Os ameri 
caos ms possiem Uma s0 sutis bises em que assenta falei européu. E entretanto, o Pe- suado, é 0 mesmo. E dabi, tudo quanto é ha- 
ano, é sempre à mesma coisa, Redorda-se das Polavias daquele sargento instrutor os seus Eecruta Mia volta ddreiva é meia volta à es. 
querda são a mesma coisa, sem tirar mem p6r 86 
or à diferença de que são exactamente o cone irarioa Pole bém, à America é à Europa que fêz mei volu à esquerda. 
Se França fosse Roma, continuou o se 
Feinciseo, apór am instante de silencio que bel. 
lo eso hã encerra o Catia pra seres 
velar; borqués dentro em pouco, = diaqui a nã 
o Aço dio prin ear ó SEN O ris... felevou a voz) os caldos que calgam as nO35A6" as quem sabe se aqui mesmo, do pé de'mos, ão de ainda beber muito sangue. Mas O que nôs não havemos de têr com certeta, são Ce Sites e Cutlinãs Teremos Prusilomme é o mts: mo Robesplerre: Aproposito, não acha que tenho ragão em deparar... que Shakespeare não escres No qr anna “Visto isso tem Shakespeare em grande con- Ta Co dado hd aperias din POSTA "Sorel, era um homem bei fadado, com um 
sal ou qual talento; sabia vêr a um tempo O ne» Fo “6 branco, o Que é muito mais raro aid 
a coisa bem bãa escreveu elle; €0 Coriolano; das suas peças elle, é a melhor. 
a ceud Nem a suspeita de que o sr Francisco tinha mais ou menos eostela aristocrática, 
o pgada le talvez Coriolano porque Shake. 

peare Wessa. peça fnia com assaz pobco de res 
io, direi tb com desdem, da plebe, do povo- 
lo? “2º Não, Fetorquiu o sr Francisco, mão desprázo 
o povoléo, não Mesprézo o povo em geral. Antes 
dePque aesprezemos os outtos, deveriamos prima 
cipide por hos desprezar a obs mesmos=—€ sê 
Saço é por desabafo, e por mais nada = se 
Vo 28 tenho, fome, acetescontou em vos baixa é 
Bom ax sombrio. = Desprezar o povo ? Porquê? 
“20 povo é como a erra cultivo a, se me pras 
E SN sentamos e se fio querd, deixo-a em 
pofsio é calgos a plo: E verdade que ella de vez 
Em quando, saceoue-se; como quilquer cachosro 
inentPendo e derruba, enção, quanto em ro lhe 
Eomsruimos, e á se ão todos os nossos castelos 
Setas E ami, dio raros esses tas tremores de 
dé! Ora sei. muit. bem que no fim da festa 
Vade actor por me engulr o povo, esse tam: 
e pa de enir as que quer, é mal para que 
não ha remédio. 
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(Continda) Pim-Sél, 
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  LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
mm 

Às chapas Hexiveis, cuja base é em gerália ceiluloide, não podem ser conservadas como as de vidro em virtude desta substancia ser muito nociva à superficie sensibilitada, Ubca emulsão que data de tres mezes tem têndo cia a ficar velada; por esse motivo, naves deveremos dar uma sensibilidade esvalagu la que empregamos para o vidr O senhor Casta Oedupando-se dest assum- pro, apresentou à Sociedade das Artes de Lumi res, uma ideia sua destinada à resolver ças 
Tomemos uma Porção de colldion (soa- gão de algodão polvora em alsool, ou edhei), desfiemol'o e tratemos “esses fios aih phydrato de calcio que tem a propriedade de os tornar ininilammaveis Less foras obtemos uma substancia que depois de crer é estendida sobre um marmore nos fojaces chapas lexiveis em cellulose amérpa erica parente. Se empregarmos a cellulose; proveniente do papel, algodão, madeira eres, Botreninte resultado identico, Dissolve-se Guta à quente lução de chloreto de rindo, ncha e dá um líquido viséoso que precipita no alcool sob a forma de cdlialiso amorpha Se o resultado do que acabamos de mea- clonar for satisfactoro teremos em breve ias clnpas flexíveis de celulose rivalisando soles o ponto de vista da inércia chimica cover Ghpas de viro “4 
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Muitas vezes, no momento da revelação de uma chapa, esta torna-se amareladas colocação que persiste mesmo ainda depois da fugas É sem duvida alguma, um inconveniente que pode prejudicar o resultado final da prova, Paaobo ste, facto, aconselha- mos 0 protesso segui. te. Depois de se ter amolledido a gelávina, (Gê se tratar de um chi? ché antigo), mergulha: 
se este, n'uma solução. de formol a 5 0 due rante dez minutosvo em 
seguida no banho cuja formula passamos a die 

  

  

  

    

  

aers 
Ama e 8 ai “e bromlo vor 39 

Sobre a chapa, for- ma-seobrometo de pra. a que torna o cliche, branco; depois de o te lavado, torna-se de no. 
vo à revelal.o por meio do amidol obtendo d'es- ta forma, umcliché per. 
feitamente incolor. 

  attegor 
Anlonio A. O, Mochai, 
AEE re 

NECROLOGIA. 
  

DR: ANTONIO AUGUSTO DA ROCHA 
  fseeu em Coimbra, em 30 de julho de 1849, é foi dos mais laureados estudantes da Univerei dade, onde a q de julho de 1876 recebeuo grau de doutor em médicina. Em 5 de abril de 188 foi nomeado lente da faculdade em que tanto se distinguiu quando em tudante. Fundou e redigiu por largos annos a Comibra Medica, revista seientifica que iuminou como seu beilo talento. Nesta revista c em outras pus blicações defendeu e sustentou questões de dita sciênéia, não sendo as menos importantes às cons iroveraias que levantou sobre medicina legal nos celebres processos de Joanna Pereira e de Urbino de Freitas, combatendo. as opiniões de profeseos res da Escola Medica de Lisboa é do Porto. O doutor Atgusto Rocha possuia além do grande saber, a qualidide de polemista, que não 

  

  

  

  

    

  

DR. ANTONIO AUGUSTO DA ROCHA. Entascioo 2430 DE JANEIRO DE 1901 

gra fneil vencer, no que se podia comparar a Ca. púllo Castello Branco, até muitas vezes na linguas gem. 
Viajou muito no estrangeiro onde visitou as 

  

Primeiras escolus de medicina « hospitaes estu: dando com a sua lncida Sel geoiri is estã rogressos da acienci que profestava e eos os À Faculdade do medicina sempre o escolheu para, Fepresentar a Universidade nos consoles medicos do Lisboa, é Roma, onde muito à honrou e no paiz, E Foi o principal fundador do gabinete de hacte- reologia na Universidade, e 0 cima ; colose fo dos fhctos do ilustre professor UA terrivel doença obrigov.o à r 
O Prostrou no dia So de janeiro, eausando enero Perda para a sciencia e para o poi 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

   

    

   
  

Traços goraes da Historia da litteratura portu- 

      

      
   

gueza=por 4: T; Damasteno Nunes —Ayp. de Lallomemi Erires, Lisboa se Sobre assumpto tão Intéressante 

  

historia de lieraora portoguera, no poda deixar de ser aprecinbilisaimio mi livro? era gue, como no Que temos presente, se aliara competencia do auctor. os leitores já conhecem o sr, Da- nes, porquinto algumas. vezes tem, honrado as! colunas d'este periodico, com os seus bem elaborados args Na sun Historia da literatira portugueça 
studo, verdadeiro e imparcial na aprecie  obsêrvação, predicados estes que à cri tica não póde deixar de aprecinr devidamente Cláro “e methodico, 0 livro faz. honra 80 ilustrado professor, Que em verdade conses guia compôr um mánval ulissimo à qsântos Procuram estudar a nossa historia liderado 

  

   

  

        
     

    

Elogio funebro de Carlos Infanto do Lacor- da=—(Barão de Sabroso)— Necrologia à mor- te de D. Leocadia Theresa de Lima e Mello Falção Van-Zeller— por Almeida Garrett Lisboa, 1900. 
O opusculo que tem o titulo acima é o NI da bibliotheca da Aurora do Cavado, de que é ilustrado editor « colleccionador o sr. dr, Rodrigo Vellozo, que com um carinhoso cui. Sado, digno dos mais rasgados elogios, vas salvando do esquecimento algumas produ- tções dos nossos mais notaveis homens de letras já fallecidos, inserindo-as na sua biz blionheca. 
Do presente voluminho foi-nos oferecido 0.º 07, rúbricado é numerado pelo editor, ois que nenhum dos 150 exemplares que sé Imprima oi destinado & ven Os dois escriptos compilados são pouco co- nhecidos, e o segundo apenas um bibliographo garretiano o cita. O Elogio funebre, impresso em Londres em 1830,por G. Greenlan, 30, Chicester Place, King's Cross, é publicação cujos exemplar 

res são rarlssimos; e o 
artigo comemorativo 
do fallecimento de D, 
LeocadiaVan-Zeller, foi 
publicado em 29 demaio de 1848 no Popular de 
Lisboa, dlonde or. Ro- 
drigo Veloso o copiou, 
com aplauso de quan! 
tos apreciam estes cui 
dados. 

   

  

  

   
  

  

  

Madrugadas — José 
Pontes — Lisboa, 1900, 
Nim elegante volu- 

mésinho compilou o sr. 
José Pontes. quarenta 
composições poeticas, 
suas originaes e deu- 
lhes o conceituoso ti- 
tulo de Madrugadas, que na verdade o são 
para 0 alvorecer do ta 
lento do moço. poeta. 

dia deverá ser bello. 
ajuizar pelos premun 

cios da sua aurora, 
Teemtodasessas poi sias apreciaveis quali. dades, sobresahindo a espontaneidade da rima. Os assumptos são variados e o poeta dedica, grande parte das composições aos seus mais inti- mos amigos, sendo em primeiro logar à seus paes, sQue 0 sr. José Pontes continue e progrida ras pidamente são os nossos sinceros votos 

  

  

  

    

  

ALHANACE ILUSTRADO DO OCIDENTE 
Para 1901 

  

profu- mente illustrado e com uma linda capa a córés iepresentando o Pavilhão Portugues na Esposição 
Preço 200 réis brochado, cartonado 300 3 correio aceresco 20 réis de' porte, Pedidos à 
    pelo. 

EMPRESA DO «04 IDENTE» 
Zargo do Poço Novo — LISBOA 
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